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EDITORIAL

A Revista Fontes Documentais é um periódico quadrimestral, organizada pelo

Grupo de Estudos e Pesquisas emHistória das Bibliotecas de Ensino Superior (GEPHIBES/

IFS), e suameta é atuar como umveículo difusor e fomentador da produção acadêmica e,

em exensão, da pesquisa cienca na área da Ciência da Inormação, Biblioeconomia,

Documentação, Arquivologia, Museologia, Educação, História, Memória, Informação,

Culura, Parimônio, Tecnologia da Inormação e Comunicação.

Esta edição especial foi produzida em parceria com o Grupo de Pesquisa

“Biblioecas, Memória e Resisência”, coordenado pela Proa. Dra. do Deparameno

de Biblioteconomia da UNIRIO e do Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia

(PPGBUNIRIO) e do Programa de Pós-Graduação emMemória Social (PPGMSUNIRIO).,

Daniele Achilles. Ese grupo visa esudar e diundir iniciavas plurais de biblioecas

públicas, escolares, especializadas, denre ouras, relavas à memória e resisência na

conemporaneidade. Se coloca na via de compreensão das dinâmicas da memória e,

consequentemente, da resistência com o intuito de valorizar esses espaços como lugares

de memória, passiveis de experiências e vivências revelando memórias individuais e

colevas, bem como suas implicações.

O tema escolhido para esta edição especial foi Memória e Resistências: enlaces

e enrelaces, com o objevo de apresenar imporanes pesquisas sobre a relação

da informação, conhecimento e unidades informacionais no contexto da memória e

resisência. Serão reze argos inédios, um relao de experiência e dois ensaios que irão

passear pelas áreas da Ciência da Inormação, Educação, Hisória e Lieraura e abordar.

Primeiramene, apresenamos o argo “Las biblioecas como insuciones de la

memoria reneaunpreseneinédio”produzidopelaproessoraSandraArenasproblemaza

as relações insuídas enre memória e biblioecas, aludindo ao conceio de insuições de

memória. Traa-sedeesudo eórico ocadoemdiscurporqueasbiblioecas são insuições

de memória e as implicações derivadas dese conceio. Nesse sendo, reee, ambém,

sobre os desaos enrenados por esas insuições diane da pandemia.

Seguindo esta mesma linha de raciocínio a pesquisa “A biblioteca popular como

espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas”, cuja

auoria é aribuída aos douores Dayo de Araújo Silva Côrbo e Priscila de Assunção

Barreo Côrbo, e que em como objevo apresenar o papel da biblioeca popular como

espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas, para

ano, inicia-se com uma reexão sobre as ormas de auação da mesma na perspecva

de Paulo Freire. Em seguida, apresena a missão e a nalidade deses equipamenos

socioculurais como local apropriado do saber insucionalizado.

Os auores Cláudio Silva e Ivana Lins, em seu esudo “O processo de undação das

primeiras biblioecas públicas na Bahia”, procuram idencar as primeiras biblioecas
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públicas criadas no esado da Bahia - Brasil, apresenando uma linha do empo a parr

do ano de criação de ais equipamenos culurais. A pesquisa aqui apresenada resgaa

um cenário compreendido enre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, endo

como pono de parda a undação da Biblioeca Pública da Bahia, em 1811.

O argo “Os acervos arquivíscos do Museu Nacional de Belas Ares” dos

invesgadores Thaís Rodrigues e Eliezer Pires, procura sisemazar conceiualmene a

organização e a descrição de documenos de arquivo na perspecva da Arquivologia

conemporânea e caracerizar a rajeória de insucionalização do Arquivo Hisórico do

MNBA e seus acervos.

A proessora Claudia Sousa Pereira, em seu esudo ‘Memória e resisência não

cabem só na lombada: a propósio da imporância dos esudos lierários na ormação

biblioecária’, aborda de orma bem criava quesões de análise de exo como orma de

semelhor conhecer e disseminar exos que provoquem quesonamenos nos usuários

leiores de Unidades de Inormação.

A seguir é apresenadooesudo“Amediação inormavaemambienesde (Ciber)

Culura e (In)ormação: esudo exploraório no âmbio da Ciência da Inormação”, da

proessora Meri Nádia Gerlin, razendo umadiscussão sobre a necessidade de se ampliar

as perspecvas radicionais da mediação da inormação incorporando a ciberculura

como ambiência caracerísca da inererência do prossional da inormação.

Em seguida o esudo “Unidades de inormação, memória e resisência no âmbio

das dissidências sexuais e de gênero”, de autoria dos pesquisadores Francisco Arrais,

Denise Fioravan e Deise Sabbag, analisa como a inormação e o conhecimeno para

além da cultura material, produzidos pelas dissidências sexuais e de gênero, têm sido

acolhidos pelas unidades de inormação sob a ópca das relações de poder.

O argo das auoras Crisane Panoja e Deise Sabbag, “O Círio de Nossa Senhora

de Nazaré como símbolo da memória e resisência social do Esado do Pará”, procura

analisar as obras do Círio como uma orma de preservação da memória paraense,

buscando azer uma relação com da esvidade do Círio como um símbolo culural e

religioso; além de vericar a represenavidade dos homossexuais durane a celebração

do Círio como orma de resisência pelo seu reconhecimeno na sociedade.

O esudo “Represenações da mulher negra no Jornal Gazea de Nocias no nal

do século XIX”, das pesquisadoras Leila Marns dos Sanos Lima e Elaine Maria dos Sanos,

objeva explicar a imporância dos periódicos, sobreudo o Jornal Gazea de Nocias, nas

pesquisasdahistóriadaeducação,observandoa frequênciadosdiscursosde/sobremulheres

negras nese veículo comunicacional, além de, examinar o eor dessas maniesações.

O esudo inulado “Mesre João do Boi e suas canções: regisros da memória

e da resisência vão além da escria e oralidade”, de auoria dos invesgadores Fidelis

Melo e Ivana Lins, se undamena emuma pesquisa de naureza exploraória e inspiração

enográca, omando como objeo o samba-chulo, maniesação musical popular

da região de São Braz, no Recôncavo Baiano, e como universo empírico o saber e as
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memórias do mesre João do Boi, um dos mais desacados desa maniesação culural,

o rabalho discue e explora as relações enre memória individual e coleva, inormação,

idendade, espaço e maniesações de are popular.

Noargo “Um ambor sámi resuído: culurasoriginárias euroéias e colonialismo

no Árco”, de auoria da invesgadora Paula Sequeiros, endo como base na resuição

deum ambor sámi conscado em1691, emKarasjok, aualNoruega, em2022, apresena

uma análise sobre a longa colonialidade e a invisibilização racisa no exremo nore da

Europa e sobre as resisências hisóricas e processos auais por jusça e reparação.

A pesquisa a seguir, “A produção de hisórias auorais e as narravas universais:

impressões sobre a leiura lierária inanl na página do livro e na ela do compuador”,

de auoria da proessora Meri Nádia Gerlin, raz à baila experiências nas prácas

invesgavas e ormavas em orno da compeência leiora, ormação de leiores e da

lieraura inanl como esraégia de leiura na inância.

O argo “Memórias e vivências: o legado de Paulo Freire na alabezação de

adulos” dos pesquisadores Alber da Cunha, Álvaro de Carvalho, Daniele de Lira, Laura

Lagrange, Luciene Cerdas, Lidiane Cezario, Maria Anônia Rocha e Rejane Amorim, em

como inuio discur os pressuposos eóricos doMéodo de Alabezação desenvolvido

por Paulo Freire, sinalizando um processo de mudança pedagógica em busca de uma

alabezação emancipadora; odos os envolvidos são sujeios e conribuempara o ensino

e a aprendizagem uns dos ouros, em uma perspecva de uma sociedade democráca

e de jusça social.

O relao de experiência “De vola para comunidade: recuperando a Biblioeca Lélia

Abramo emRibeirão Preo, SP”, apresenado pelas pesquisadoras SuzanaMaria Keelhu e

Marcia Regina da Silva, aponta os resultados da reorganização da referida biblioteca, bem

como os produtos que foram criados para facilitar o uso e acesso ao acervo com intuito de

aciliar a auogesão razendo análises quanavas e qualiavas do acervo.

Finalizando esta edição trazemos dois primorosos Ensaios, o primeiro

“Independência ou...? Provocações (e o rilhar) do azer independene no Brasil”, de

auoria do escrior e poea Mailson Furado. E depois, “Mundo, juvenud y lenguaje. Un

exo para la provocación”, cuja auoria é do proessor Didier Álvarez Zapaa.

Todosos rabalhosapresenadosnesaedição razem emaspulsaneseaualizados,

disponibilizados aos nossos leiores em uma ambiência de inercâmbio de saberes.

Desejamos uma boa leitura!
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